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REQUERIMENTO E ANEXOS PARA AFASTAMENTOS DE SERVIDORES DOCENTES DA 
UFERSA PARA QUALIFICAÇÃO EM INSTITUIÇÕES NACIONAIS OU ESTRANGEIRAS EM 

NÍVEL DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU  
 

1. PREENCHIDO PELO REQUERENTE 
 
Nome (completo sem abreviaturas): Marianna Cruz Campos Pontarolo  

Identidade:2.409.183 Órgão Emissor: ITEP  UF:  RN    Data de Emissão: 25 / 08 /2017 

CPF: 054.997.544-62 Data de Nascimento:  27 / 04 / 89  Tel.:(84) 999280575 Ramal:2018 

E-mail: marianna.campos@ufersa.edu.br Departamento/Setor: DENGE / CMA 

Categoria Funcional: Professor do Magistério Superior 

Tipo de Afastamento: Afastamento para Qualificação Docente 

Tempo de Serviço Averbado para Aposentadoria: Ano(s):  0  mês:  0  

Início do Exercício no Cargo: 21/12 /2015   (anexar Declaração do PRORH)     

 
2. PREENCHIDO PELO REQUERENTE 
 
CURSO: Doutorado em Engenharia de Produção 

Nível: Pós-Graduação 

Área de concentração: Planejamento e Controle de Sistemas Produtivos - PCsP 

Prazo previsto para realização do curso: Início 18/05/2020  Término: 17/05/2024 

Instituição de realização do Curso: Universidade Federal de São Carlos 

Cidade: São Carlos Estado: São Paulo País: Brasil 

 
ANEXAR (Obrigatório) Conforme: RESOLUÇÃO CONSUNI/UFERSA Nº 003/2018, de 25/06/2018. 
 

  I. Lista de verificação própria disponibilizada pela PROPPG (Check-List); (Anexo I) 
II – Justificativa de seu requerimento; (Anexo II) 
III – Plano de Trabalho, contendo o projeto de pesquisa para o período da atividade de pós-graduação 
stricto sensu; (Anexo III) 
IV- Comprovante de aprovação no processo seletivo ou matrícula no curso de pós-graduação stricto sensu, 
expedido pela instituição responsável, com indicação do tempo de duração e das datas de início e término 
do curso; (Anexo IV) 
V- Plano Anual de Qualificação e Formação Docente (PQD) do Centro, comprovando a classificação do 
docente; (Anexo V) 
VI – Termo de Compromisso, devidamente preenchido e assinado com testemunhas; (Anexo VI) 
VII- Declaração da PROGEPE informando a situação funcional do interessado; (Anexo VII) 
VIII- Termo de Compromisso dos docentes que assumirão os componentes curriculares do docente 
afastado, durante o período inicial de afastamento, bem como para as renovações, restrito aos casos de 
indisponibilidade de vaga para contratação de professor substituto; (Anexo VIII) 
IX - Parecer da chefia imediata (Departamento acadêmico de lotação do requerente); (Anexo IX) 
X - Parecer do Conselho do Centro ao qual o requerente faz parte. (Anexo X).  
 

Obs. O afastamento para qualificação em nível de pós-graduação stricto sensu dar-se-á nos termos 

da legislação em vigor, devendo a manifestação de intenção de afastamento ser protocolada em até 

90 (noventa) dias antes do início do afastamento. Conforme Art. 12. da RESOLUÇÃO 

CONSUNI/UFERSA Nº 003/2018, de 25/06/2018 
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Data: 15/05/2020 
              (obrigatória) 

 

 
 
 

   _______________________________ 
Assinatura do requerente 

(obrigatória) 
 
 
 

 
Dúvidas?  Leia a: RESOLUÇÃO CONSUNI/UFERSA Nº 003/2018, de 25 de junho 

de 2018. 
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(Anexo I) 

 
Check-List – Afastamento para qualificação 

(obrigatório) 

 
 

Nome do solicitante: Marianna Cruz Campos Pontarolo 

Local de Qualificação (Universidade): Universidade Federal de São Carlos 
X No País 
 No exterior 

Período de afastamento (inicial e final):        17/08/2020  a 16/08/2023 
 

Documentos Anexados – Processo Inicial  Número da 
página 
(Preenchido 
pela PROPPG): 

I. Lista de verificação própria disponibilizada pela PROPPG (Anexo I)  

II. Justificativa de seu requerimento; (Anexo II)  

III. Plano de Trabalho, contendo o projeto de pesquisa para o período da 
atividade de pós-graduação stricto sensu; (Anexo III) 

 

IV. Comprovante de aprovação no processo seletivo ou matrícula no curso 
de pós-graduação stricto sensu, expedido pela instituição responsável, 
com indicação do tempo de duração e das datas de início e término do 
curso; (Anexo IV) 

 

V. Plano Anual de Qualificação e Formação Docente (PQD) do Centro, 
comprovando a classificação do docente; (Anexo V) 

 

VI. Termo de Compromisso, devidamente preenchido e assinado com 
testemunhas; (Anexo VI) 

 

VII. Declaração da PROGEPE informando a situação funcional do 
interessado; (Anexo VII) 

 

VIII. Documentação que formalize a substituição do(a) interessado: 
(Anexo VIII) 

 Termo de Compromisso dos docentes que assumirão as disciplinas 

 Utilização de vaga ou disponibilidade de professor substituto a ser 
contratado (a)  

 

IX. Parecer da chefia imediata (Departamento acadêmico de lotação do 
requerente); (Anexo IX) 

 

X.  Parecer do Conselho do Centro ao qual o requerente faz parte. 
(Anexo X).. 
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 (Anexo II) 
 

JUSTIFICATIVA PARA O AFASTAMENTO  
(Obrigatório) 

 

 
 

Dúvidas:  RESOLUÇÃO CONSUNI/UFERSA Nº 003/2018, de 25 de junho de 2018. 

 

 
 
 

A justificativa para o meu afastamento versa pelo fato do curso de 
doutorado ser no estado de São Paulo, mais especificamente na cidade de 
São Carlos. A minha escolha pelo Programa de Pós-Graduação em 

Engenharia de Produção – PPGEP (Conceito 5 na CAPES) da Universidade 
Federal de São Carlos – UFSCar ocorreu por ser uma pós-graduação 
referência na área de concentração Gestão da Produção, além disso 

possui professores renomados na linha de pesquisa escolhida: 
Planejamento e Controle de Sistemas Produtivos, o que corresponde à 
minha área de interesse em pesquisas futuras. Em segundo lugar, no 

Nordeste não existem programas de pós-graduação com doutorado na 
área que atuo e pretendo desenvolver minhas pesquisas. Dessa forma, 

para viabilidade da execução do meu curso de doutorado, solicito o 
afastamento. Isso permitirá que ao final, eu possa contribuir ainda mais 
para o desenvolvimento da UFERSA – Campus Angicos e do curso de 

Engenharia de Produção deste campus.  
 
 

 
Data: 15 de Maio de 2020 

 

 
 
 

 
--------------------------------------------------- 

Assinatura do requerente  
(Obrigatório) 
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(Anexo III) 
(Obrigatório) 

 
 

Plano de Trabalho Detalhado 
 

 

 

Plano de Trabalho, contendo o projeto de pesquisa para o período 

da 

atividade de pós-graduação stricto sensu 
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Nome do Candidato: Marianna Cruz Campos Pontarolo  

 

 

( ) Mestrado (x) Doutorado  

 

 

Título do Projeto: Industry 4.0 in servitization: Drivers, enablers and 
obstacles 

 

 

Linha de Pesquisa: Planejamento e Controle de Sistemas Produtivos 
(PCsP)  

 

 

 

Tema de Pesquisa: Planejamento e Controle da Produção 
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1. Introdução 

A revolução da Tecnologia da Informação trouxe grandes mudanças, da mesma 

forma, que a primeira e segunda revoluções industriais baseadas na mecanização dos 

processos e a introdução da eletricidade. Essa tendência, marcada pela evolução dos 

computadores em dispositivos inteligentes conectados por meio de redes, está 

resultando, nos dias atuais, na convergência entre o mundo físico e virtual na forma de 

sistemas ciber-físicos (CPS). Dessa forma, é possível conectar recursos, informações, 

objetos e pessoas para criar a Internet of Things e Services (Internet das Coisas e dos 

Serviços). No setor produtivo, essa evolução tecnológica vem sendo caracterizada pelo 

quarto estágio de industrialização ou indústria 4.0 (KAGERMANN; WAHLSTER; 

HELBIG, 2013).  

Nesse contexto da Indústria 4.0 observa-se o crescimento no uso de tecnologia 

da informação e redes sociais, e como essa adoção influencia a percepção dos 

consumidores na inovação de produtos, qualidade, variedade e velocidade de entrega. 

Isso exige das fábricas recursos para manter suas capacidades de auto-previsão, auto-

reconfiguração e auto-manutenção por exemplo. Além disso, há uma atenção cada vez 

maior na inovação em serviços e big data. Dessa forma, percebe-se um limite não bem 

definido entre a indústria de manufatura e os serviços, que impulsionarão a servitização  

(JAY LEE; HUNG-AN KAO; SHANHU YANG, 2014).  

As tecnologias digitais e a servitização representam grandes oportunidades para 

a indústria. Na maioria dos casos, a digitalização envolve a introdução de novos 

serviços. Observa-se a digitalização como um facilitador para a servitização. No sentido 

inverso, a servitização possibilita que a digitalização seja uma forma de delinear um 

novo serviço baseado em tecnologia. Sendo assim, a indústria 4.0 se aprimora com a 

introdução de novas tecnologias digitais, necessárias para inovação, integração de 

cadeias e recursos de produção.    

mailto:proppg@ufersa.edu.br
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Desse modo, o presente estudo pretende responder à questão: Quais são os 

drivers, enablers e obstacles do uso da Indústria 4.0 e suas tecnologias para a 

servitização?  

 

2. Objetivos geral e específicos 

Inserido neste escopo, o objetivo geral deste projeto é propor um modelo de 

referência que aborde os drivers, enablers e obstacles do uso da indústria 4.0 e suas 

tecnologias para a servitização. Desse modo, este objetivo geral é desdobrado em 

objetivos específicos: 

• Descrever as bases teóricas fundamentais dessa pesquisa como indústria 

4.0, suas tecnologias e servitização; 

• Sistematizar os drivers, enablers e obstacles do uso da indústria 4.0 e 

suas tecnologias para a servitização; 

• Analisar as relações existentes entre os drivers, enablers e obstacles por 

meio de uma survey com especialistas; 

 

3. Justificativa 

A indústria 4.0 tem como grande potencial, os impactos gerados no atendimento 

dos requisitos dos clientes, que podem ser incluídos nas fases de planejamento e 

podem ser alterados em um curto prazo. Além disso, permite a criação de valor por 

meio de novos serviços à jusante, por meio do uso de big data e ainda gera 

oportunidades para pequenas e médias empresas no desenvolvimento de serviços B2B 

(Business to Business) para a indústria 4.0 (KAGERMANN; WAHLSTER; HELBIG, 

2013). 

Uma indústria com capacidade preditiva é uma das propostas da Indústria 4.0. 

Essa revolução requer a utilização de ferramentas avançadas de previsão para que os 

dados sejam processados em informações que possam explicar as incertezas e assim 

mailto:proppg@ufersa.edu.br
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permitir a tomada de decisões embasadas. Nesse contexto, a servitização e a análise 

de big data tornam a análise de dados muito mais importante do que já foi nas últimas 

décadas, pois assim será possível ter uma proposta de valor mais alinhada com as 

necessidades dos clientes (LEE; KAO; YANG, 2014).  

A relação entre indústria 4.0 e servitização foi investigada por Frank, et al. (2019) 

e expôs que as empresas podem se beneficiar, ne medida que buscam inovar em seus 

modelos de negócios, por meio da transformação digital e que as duas trajetórias, 

baseadas inicialmente pela demanda e em seguida pela tecnologia, podem integrar os 

serviços à fábrica e alcançar o conceito de indústria 4.0. 

Ardolino et al. (2018) também expõem que os debates relacionados à 

servitização e indústria 4.0 estão crescendo rapidamente, entretanto ainda falta um 

pouco de compreensão de como realizar essas transformações com sucesso.  

  

4. Referencial teórico 

4.1  Indústria 4.0 

A indústria 4.0 (industrie 4.0) envolve a integração do CPS na fabricação e 

logística, além da internet das coisas e serviços em processos industriais. Desse modo, 

ocorrem implicações à criação de valor, modelos de negócios, serviços e organização 

do trabalho. A indústria 4.0 é focada na criação de smart products, procedimentos e 

processos, sendo a smart factory um fator chave constituinte da indústria 4.0 

(KAGERMANN; WAHLSTER; HELBIG, 2013). 

Já Hermann, Pentek e Otto (2015) conceituam a Indústria 4.0 como um termo 

coletivo quanto a tecnologias e conceitos de organização da cadeia de valor. Nas smart 

factories, o CPS monitora os processos físicos com uma cópia virtual, tomando 

decisões descentralizadas. Com a Internet das Coisas (Internet of Things), o CPS se 

comunica e coopera entre si e com operadores em tempo real. E por meio da Internet 

dos Serviços (Internet of Services), serviços internos e interorganizacionais são 

oferecidos e usufruídos pelos membros da cadeia de valor.   

mailto:proppg@ufersa.edu.br
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O termo Indústria 4.0 também se refere coletivamente a uma ampla gama de 

conceitos atuais, dos quais os seguintes conceitos são considerados fundamentais 

(LASI et al., 2014): Smart-factory (Fábrica inteligente), fabricação completamente 

equipada com sensores, atuadores e sistemas autônomos; Cyber physical systems 

(Sistemas ciber-físicos), fusão entre o sistema físico e virtual; Auto-organização, 

relacionada à sistemas de produção descentralizados; Novos sistemas de distribuição e 

compras cada vez mais individualizados; Adaptação às necessidades humanas e 

responsabilidade social corporativa. 

Com isso, os princípios da Indústria 4.0 são (HERMANN; PENTEK; OTTO, 

2015):  

• Interoperabilidade: todos os CPS dentro da planta capazes de se comunicar 

através de redes. 

• Virtualização: o CPS é capaz de monitorar processos físicos. 

• Descentralização: as etiquetas RFID informam às máquinas quais etapas de 

trabalho são necessárias. 

• Capacidade em tempo real: para tarefas organizacionais, é necessário que os 

dados sejam coletados e analisados em tempo real. 

• Orientação ao serviço: os serviços de empresas, CPS e humanos estão 

disponíveis na IoS e podem ser utilizados por outros participantes. 

• Modularidade: os sistemas modulares podem se adaptar de maneira flexível às 

mudanças nos requisitos, substituindo ou expandindo módulos individuais.  

São apresentados na literatura três recursos de integração necessários para a 

indústria 4.0: Integração horizontal, que refere-se a integração dos sistemas de TI nas 

diferentes etapas dos processos de fabricação e planejamento de negócios dentro de 

uma empresa; integração vertical que refere-se aos vários sistemas de TI e os 

diferentes níveis hierárquicos a fim de oferecer uma solução; e integração digital end to 

mailto:proppg@ufersa.edu.br
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end, que refere-se a integração através do processo de engenharia, assim os mundos 

real e virtual são integrados dentro de toda a cadeia de valor e entre diferentes 

empresas, incorporando os requisitos dos clientes (KAGERMANN; WAHLSTER; 

HELBIG, 2013). 

 

4.2  Servitização 

A Servitização foi proposta por Vandermerwe e Rada (1988) e enfatiza o 

conceito de foco no cliente, combinando produtos, serviços, suporte e conhecimento. 

Os autores também expõem que não existem mais limites definidos que separem bens 

e serviços, e que um possa sobreviver sem o outro.  

A servitização também é considerada como uma inovação nos processos das 

empresas, desde a venda de produtos até serviços integrados a produtos, agregando 

valor simultaneamente (BAINES; LIGHTFOOT; BENEDETTINI, 2009). 

Sua definição também abrange o conceito de uma inovação estratégica das 

capacidades e processos de uma empresa em vender de forma integrada produtos e 

serviços que agregam valor (MARTINEZ; BASTL; KINGSTON, 2010). 

A literatura enfatiza que a servitização é motivada por um esforço para criar 

novas fontes de valor para a empresa, por meio do cumprimento de requisitos explícitos 

ou fornecendo proativamente soluções integradas de produtos e serviços ao cliente 

(CAVALIERI; PEZZOTTA, 2012). 

O Product Service-System (PSS) ou sistema produto-serviço é visto como um 

caso especial de servitização, pois é considerado como uma proposição de valor que 

vai além da funcionalidade tradicional do produto, incorporando novos serviços.  Isso 

ocorre pela valorização ou utilização de ativos, invés de sua propriedade (BAINES et 

al., 2007). 

Como é evidente, a partir da ênfase dada pela literatura relacionada, a 

servitização é principalmente motivada por um esforço contínuo para criar novas fontes 
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de valor para a empresa, cumprindo reativamente requisitos explícitos ou fornecendo 

proativamente novas soluções integradas de produtos e serviços ao cliente. 

 

5. Metodologia 

A pesquisa é guiada pela revisão sistemática da literatura que visa alinhar a 

literatura estudada aos objetivos da pesquisa. A Revisão Sistemática da Literatura - 

RSL é um método científico rigoroso que avalia e elenca todas as pesquisas de 

determinado assunto (até de outros campos de conhecimento) pois, desse modo, pode-

se comparar os demais trabalhos e aplicar filtros que auxiliem na localização de todos 

os estudos realizados (DENYER; TRANFIELD, 2009). 

As pesquisas científicas no campo da gestão precisam de rigor científico 

proposto pela RSL, de forma a mitigar a subjetividade das narrativas e contribuir 

significativamente para a tomada de decisões organizacionais, e serem estudos 

confiáveis para a academia. Sendo assim, o objetivo da RSL é proporcionar insights 

para acadêmicos e gestores por meio da síntese de conhecimentos relevantes das 

áreas as quais pertencem (TRANFIELD; DENYER; SMART, 2003).  A estrutura definida 

por Tranfield, Denyer e Smart (2003) compreende: (1) planejamento detalhado da 

revisão; (2) condução da revisão com a seleção dos resultados; (3) relato e 

disseminação dos resultados.  

Para a etapa (1) definiu-se inicialmente os construtos baseados em “indústria 

4.0” e “servitização”. Quanto a definição de palavras-chave e strings, a leitura inicial de 

algumas pesquisas direcionou para o que está exposto no Quadro 1. Os critérios de 

inclusão e exclusão ainda não foram definidos. Na etapa (2), quanto às bases de 

dados, observou-se que inicialmente devem ser utilizadas: Scopus, Web of Science, 

Science Direct e Compendex. 

Gráfico 1 - Construto, Palavras-chave e String 
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Construto Keywords String 

Industry 4.0 

Industry 4.0 
Industrie 4.0 

Fourth industrial 
revolution 

4th industrial 
Revolution 
Advanced 

manufacturing 
Digitization 

Digital 
transformation 
Smart factory 

Smart 
manufacturing 

Internet of things 
Internet of 
services 

Cyber-physical 
systems 

CPS 
Cyber-physical 

production 
systems 
CPPS 

Big data 
Cloud computing 
Cloud services 

(“Industr* 4.0” OR “Fourth industrial Revolution” OR “4th industrial Revolution” 
OR “advanced manufacturing”) 

(Digiti*ation OR “Digital transformation”) 
(“Smart factor*” OR  “Smart manufacturing” OR “Internet of Thing?” OR IOT OR  

“Internet of Service?” OR “Cyber-physical system?” OR “Cyber physical system?” 
OR CPS OR “Cyber-physical production systems” OR “Cyber physical production 
systems” OR CPPS OR “big data” OR “Cloud computing” OR “Cloud service?”) 

Servitization 

Servitization 
Servicization 

Product service 
system 

Industrial Product-
Service Systems 

(servi?i?ation OR “product service system*” OR “product-service system*” OR  
“industrial Product-Service System?” OR “industrial Product Service System?” 

OR IPS2) 

 

Após os drivers, enablers e obstacles serem sistematizados na literatura, espera-

se desenvolver uma survey com especialistas. Investigações baseadas em survey tem 

como objetivo contribuir para o conhecimento da área particular, por meio da coleta de 

dados sobre indivíduos/ambientes, em pesquisas relacionadas à engenharia de 

produção (MIGUEL, 2011).  

Em seguida, planeja-se realizar análise multicritério com os dados coletados à 

partir da survey. O Método de Apoio Multicritério à Decisão (Multiple Criteria Decision 

Aid (MCDA) ou Multiple Criteria Decision Making (MCDM)), busca analisar problemas 

de decisão que apresentam diversas opiniões a serem consideradas (ROY; VINCKE, 

1981).   
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6. Cronograma 

Atividades 
Semestres 

1 2 3 4 5 6 7 8 

Submissão do projeto a 
órgãos de fomento 

        

Integralização de crédito de 
disciplinas 

        

Revisão teórica e delimitação 
da pesquisa 

        

Especificação da metodologia         

Apresentação do projeto de 
pesquisa 

        

Coleta, tratamento e análise de 
dados 

        

Redação da tese         

Exame de qualificação         

Redação de artigos científicos         

Defesa da Tese         
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(Anexo IV) 
(Obrigatório) 

 
 

 
 

 

Comprovante de aprovação no processo seletivo ou matrícula no curso de pós-

graduação stricto sensu, expedido pela instituição responsável, com indicação do 

tempo de duração e das datas de início e término do curso. 

 

 

 

OBS. O docente que não dispuser, na data de abertura do processo, do documento 

referido neste anexo IV poderá substituir tal documento por comprovante de participação no 

processo seletivo aberto. Conforme o que esta no Art. 14. da  RESOLUÇÃO CONSUNI/UFERSA 

Nº 003/2018, de 25 de junho de 2018. 
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(Anexo V) 
(Obrigatório) 

 
 

 

 

Plano Anual de Qualificação e Formação Docente (PQD) do Centro, comprovando a 

classificação do docente. 
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(Anexo VII) 
(Obrigatório) 

 
 

 

 

Declaração da PROGEPE informando a situação funcional do interessado, 

confirmando que o requerente atende aos requisitos exigidos pelo artigo 5º 

da RESOLUÇÃO CONSUNI/UFERSA Nº 003/2018, de 25 de junho de 2018. 
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(Anexo VIII) 
(Obrigatório) 

 
 

 

 

 

Termo de Compromisso dos docentes que assumirão os componentes curriculares 

do docente afastado, durante o período inicial de afastamento, bem como para as 

renovações, restrito aos casos de indisponibilidade de vaga para contratação de 

professor substituto. 
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(Anexo IX) 

 
PARECER DA CHEFIA IMEDIATA  

 

(Departamento Acadêmico de lotação do requerente) 
(Obrigatório) 

 
 
 
 

 

 
 

 
 

Data:  ___/___/____ 

 
 
 

 
                                                                                            

_____________________________________________ 

Assinatura do Chefe imediato 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Pode utilizar documento oficial do setor (Departamento) em que o solicitante 

esteja vinculado dispensando este formulário. 
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(Anexo X) 

 
PARECER DO CONSELHO DO CENTRO AO QUAL O REQUERENTE FAZ PARTE 

 (Obrigatório) 
 
 

 
 

 

 

 
 
 

Data:  ___/___/____ 
 

 
 
 

                                                                                            
_____________________________________________ 

Assinatura do presidente do Conselho de Centro 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Pode utilizar documento oficial do  CONSELHO DO CENTRO em que o solicitante 

esteja vinculado dispensando este formulário. 
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INFORMAÇÕES IMPORTANTES 
 

 

A solicitação inicial de afastamento deverá contemplar a totalidade do período 

pleiteado pelo docente, sendo necessária, a cada ano, a renovação do afastamento. 

A falta de qualquer um destes anexos irá indeferir seu pedido de afastamento. 

O docente deverá apresentar ao final do afastamento à sua unidade acadêmica, 

comprovante de conclusão do curso de Mestrado ou Doutorado; 

A solicitação de afastamento inicial do docente deverá ser apreciada e 

aprovada, sucessivamente, nas seguintes instâncias: 

I - Assembleia do Departamento Acadêmico de lotação do requerente; 

II - Conselho do Centro ao qual o requerente faz parte; 

III - PROPPG; 

IV - PROGEPE; 

V - Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD); 

VI - Conselho Superior competente. 

 

 

 

Dúvidas? Laia a RESOLUÇÃO CONSUNI/UFERSA Nº 003/2018, de 25 de junho de 2018, 
publicada no site da PROPPG. 
 

 

 

 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO – PROPPG/UFERSA 
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